
 

 

ATA Nº 05​
 PLENÁRIA ORDINÁRIA​

 DE 12 DE AGOSTO DE 2026 

Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e vinte e seis, às 8h30min, realizou-se 

reunião ordinária presencial do Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS, na 

sala de reuniões da Secretaria Municipal de Assistência Social, Habitação, Trabalho e 

Renda – SMASHTR, anexa ao Paço Municipal Ângelo Lodetti, em Içara/SC. Após a 

verificação do quórum, a Secretária Executiva dos Conselhos, Sra. Bruna Consoni, 

informou que, diante da ausência justificada da Presidente e da Vice-Presidente, o Sr. 

Paulo Silas Mariani de Souza conduziria a reunião. Na sequência, o Sr. Paulo 

cumprimentou os presentes e deu início aos trabalhos.  A conselheira Bionda Zanette 

realizou a leitura da Ata nº 04, de 10 de junho de 2026, que foi apreciada e aprovada 

pelos presentes, seguindo para as devidas assinaturas. Na sequência, foi apresentada a 

pauta, contemplando a análise dos planos do Cadastro Único, Programa Bolsa Família, 

PROCADSUAS e Gestão do SUAS; planos e relatórios das entidades socioassistenciais; 

termo de aceite para acolhimento emergencial em situação de calamidade pública; 

processo eleitoral do Conselho; e participação dos conselheiros na capacitação 

SAS+PERTO DE VOCÊ. Quanto aos planos do Cadastro Único, Programa Bolsa Família 

e PROCADSUAS, a comissão destacou a qualidade dos documentos, dos indicadores e 

das metas. Foi informado que o Cadastro Único possui 5.141(cinco mil, cento e quarenta 

e uma) famílias inscritas, correspondendo a aproximadamente 12.714(doze mil, 

setecentas e quatorze) pessoas. Reforçou-se a necessidade de fortalecer a articulação 

entre Assistência Social, Saúde e Educação, especialmente no acompanhamento das 

condicionalidades do Bolsa Família, buscando alcançar 100% das famílias beneficiárias. 

Em relação ao PROCADSUAS, foi informado que há aproximadamente 

R$12.000,00(doze mil reais) disponíveis para custear horas extras de profissionais de 

nível superior que realizarão visitas domiciliares, visando à atualização e qualificação dos 



 

cadastros. Foram apresentados dados referentes às famílias unipessoais e aos cadastros 

em averiguação e revisão, destacando-se a importância das visitas domiciliares para a 

validação das informações. Sobre o Programa Bolsa Família, foram identificadas 105 

famílias em descumprimento de condicionalidades, sendo 45 em fase de suspensão. 

Ressaltou-se que a qualidade da gestão está relacionada à fidedignidade das 

informações cadastrais e à garantia de acesso das famílias às políticas públicas. Ao final, 

a comissão manifestou-se favoravelmente aos três planos, que foram submetidos ao 

Plenário e aprovados, considerando as adequações e recomendações apresentadas. 

Quanto ao instrumento da Gestão do SUAS, não foi realizada a análise, tendo em vista 

que a técnica responsável encontrava-se de férias. A comissão optou por aguardar seu 

retorno para dar continuidade aos trabalhos. Também permanecem pendentes as análises 

dos instrumentos, da Alta Complexidade e do AEPETI. Quanto à avaliação das entidades 

faltantes  ADEA, Família Feliz, Amor e Ação e ABADEUS, as comissões solicitaram prazo 

adicional para conclusão das análises. Foi sugerida a realização de uma plenária 

extraordinária para tratar das pendências. Após discussão, ficou acordado que os planos 

serão apresentados na próxima plenária, em setembro, não sendo necessária, neste 

momento, a realização de plenária extraordinária.  Na sequência, foram analisados planos 

e relatórios de entidades socioassistenciais .Em relação ao ÉFIAS, foi realizada visita 

técnica à entidade, com o objetivo de acompanhar e verificar as ações desenvolvidas, 

bem como conhecer as condições de atendimento e a execução das atividades 

propostas. Durante a visita, foram identificadas necessidades pontuais de 

complementação e detalhamento das ações, das unidades de medida, dos períodos de 

execução e dos quantitativos. As recomendações foram encaminhadas à entidade para 

os devidos ajustes.Quanto ao Berço dos Anjos, os documentos apresentados foram 

considerados adequados, destacando-se a ampliação dos atendimentos, do número de 

voluntários, do espaço físico e das atividades desenvolvidas. Os planos e relatórios 

analisados foram apreciados pelo Plenário, observadas as adequações e recomendações 

das comissões. Ressaltou-se que não foi realizada visita técnica à entidade, considerando 



 

que os membros da Comissão já possuem conhecimento do local onde são 

desenvolvidas as atividades da instituição. Os planos e relatórios analisados foram 

apreciados e aprovados  pela plenária, observado as adequações e recomendações das 

comissões. A Comissão VI apresentou a análise do Plano de Ação e do Relatório da 

APAE, tendo sido realizada também uma visita técnica à entidade, com o objetivo de 

conhecer de forma mais próxima os serviços, atendimentos e ações desenvolvidas. 

Durante a visita e a análise, foram apresentados a estrutura da instituição, a equipe 

multiprofissional, a organização dos atendimentos e o trabalho realizado com os usuários 

e suas famílias. Após a apresentação do parecer da comissão, os conselheiros 

destacaram a relevância e a qualidade dos serviços prestados e parabenizaram a 

entidade pela organização e pela forma como desenvolve suas atividades. Ao final, o 

Plano de Ação e o Relatório de Atividades foram aprovados pela Plenária conforme 

manifestação da comissão. Quanto ao termo de aceite para acolhimento emergencial em 

situação de calamidade pública, foi apresentada a possibilidade de adesão a recurso 

federal de aproximadamente R$75.000,00(setenta e cinco mil reais) para eventual 

implantação de abrigo emergencial. Considerando que o município ainda está em 

processo de definição dos locais, estrutura e condições necessárias para a execução do 

serviço, ficou decidido que o tema continuará em estudo e será retomado na próxima 

plenária, para posterior deliberação. Sobre o processo eleitoral do CMAS, foi lembrado 

que o atual mandato se encerra em novembro, sendo necessária a organização 

antecipada do processo. Foi realizada a formação da Comissão Eleitoral, responsável 

pela elaboração do edital, cronograma, mobilização das entidades, divulgação e 

organização da eleição. A conselheira Lisiane e  conselheira Rosa Maria se colocaram a 

disposição para para entregar a comissão  havendo a necessidade de mais membros 

ficou acordado que será realizada consulta aos conselheiros para complementar a 

composição da comissão e iniciar a mobilização dos segmentos da sociedade. Também 

foi informada a realização de capacitação no dia 25 de agosto, no município de Braço do 

Norte, com duas vagas destinadas a conselheiros da Assistência Social. O tema 



 

envolverá PAIF, trabalho social com famílias, atuação dos conselheiros e controle social. 

Ficou definido que os interessados serão consultados e, posteriormente, serão escolhidos 

os dois representantes para participação. Nada mais havendo a tratar, foi agradecido a 

presença e a participação dos conselheiros, sendo encerrada a reunião. E eu, Bruna 

Consoni Luzzietti Martins, Secretária Executiva dos Conselhos  lavrei a presente ata que, 

após lida e aprovada, será assinada pelos presentes. Içara/SC, 12 de agosto de 2026. 
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